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Módulo 1 - Parte 3 - Variação Lingüística
Variação Diatópica  e V ariação Situacional

Prof. Richard Brunel Matias
Material de uso exclusivo da cadeira de Língua Portuguesa III - ano 2008

Brasil
Sertanejo
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Sertanejo ou caipira?
Você vai ouvir uma música sertaneja. Antes escutá-la,
leia um pouco sobre este estilo musical brasileiro.

Música

Caipira

Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Sertanejo

No Brasil, chama-se de Música Sertaneja  o estilo

musical que se produz por artistas interioranos, de

melodia simples e melancólica com letras de temá-

ticas românticas e ingênuas.

O adjetivo «sertanejo», originalmente, se refere a

tudo que é próprio dos «sertões», ou seja, do inte-

rior rural do Brasil (estados de Minas Gerais, Goiás,

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná, e inte-

rior de São Paulo).

Originalmente, era chamado de «sertanejo» apenas

o tipo de música composto e executado por artis-

tas das zonas rurais, utilizando instrumentos

artesanais e típicos da época colonial, como a viola,

a sanfona ou gaita. No entanto, a partir da década

de 1980, tem início uma exploração comercial do

estilo. Surgem inúmeros artistas, quase sempre em

duplas, que são lançados por gravadoras e expostos

como produto de cultura de massa. Começando

com Chitãozinho & Xororó e Leandro & Leonardo,

uma enxurrada de duplas do mesmo gênero segue

o fenômeno, que alcança o seu auge entre 1988 e

1990. Em seguida, começa uma decadência do es-

tilo na mídia, a música sertaneja perde bastante

popularidade, mas continua sendo ouvida principal-

mente em áreas rurais do Centro-Sul do Brasil. No

entanto, no início da década de 2000, inicia-se uma

espécie de «revival» desse estilo, principal-

mente devido ao sucesso de duplas como

Bruno & Marrone  e Edson & Hudson , e

sua ampla divulgação na mídia, sobretudo

a televisiva.

Para diferenciar o sertanejo artesanal
(Alvarenga & Ranchinho, Pena Branca &

Xavantinho) do sertanejo industrial , cunha-

se o termo música caipira para os

primeiros. O sertanejo industrial é

também chamado de sertanejo urbano e,

pejorativamente, de breganeja

sanfona
ou gaita

viola
(12 cordas)

violão
(6 cordas)
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Ouça a música e responda:

1. Onde ele nasceu?

2. Durante quanto tempo ele
viveu neste lugar?

3. Como era a casa dele?

4. O que tinha na propriedade?

4. Onde as aves cantavam?

5. Para que servia o coberto?

6. Onde ele pegava o milho?

7. Como era o carro de boi?

8. O que ele fazia na vila?

9. Onde as aves cantavam?

10. O que era pequeno?

11. O que aconteceu com a
propriedade?

12. O que aconteceu com a
lavoura?

13. O que se acabou?

14. O que sobrou da antiga
propriedade?

Um típico carro de boi.

4
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O
 vocabulário do M

undo R
ural

P
ense um

 pouco e im
agine que palavras você conhece que poderiam

 ser
escritas nos quadros abaixo, relacionadas ao m

undo rural.

F
erram

entas
A

nim
ais

M
edidas

P
lantas

C
ultivo

com
idas e bebidas

O
utras
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Vídeos do Mundo Rural
Agora você vai assistir a laguns vídeos do Globo Rural. Em cada vídeos deverá anotar o
léxico empregado que se relaciona ao mundo rural, assim como o tema principal de cada
reportagem e detalhes da mesma. No total são cinco vídeos. Após assistir ao vídeos
você deverá escrever um mini-jornal informando as notícias assistidas.

Vídeo 1 Vídeo 2

Vídeo 3 Vídeo 4

Vídeo 5
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B
rasil S

ertanejo

A
gora você vai escutar um

a m
úsica m

uito fam
osa do

B
rasil, ela se cham

a 
LU

A
R

 D
O

 S
E

R
T

Ã
O

. E
nquanto

escuta, analise o uso do vocabulário e depois diga que

m
ensagem

 ela transm
ite a quem

 a escuta.
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O povo brasileiro - Brasil Sertanejo
Agora você assistir a três vídeos da série O POVO BRASILEIRO. Enquanto assiste a
cada um deles, você deverá anotar as informações dadas para depois escrever um texto
expositivo sobre o BRASIL SERTANEJO.

Vídeo 1

Vídeo3

Vídeo2
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Meu Reino Encantado
Daniel
Composição: Valdemar Reis e Vicente F. Machado

Eu nasci num ............................................feliz
Bem distante da povoação
Foi ali que eu vivi muitos anos
Com papai mamãe e os irmãos
Nossa casa era uma casa grande
Na encosta de um ...............................................
Um cercado pra guardar bezerro
E ao lado um grande ...............................................
No quintal tinha um forno de lenha
E um pomar onde as aves cantavam
Um coberto pra guardar o .....................................
E as tralhas que papai usava
De manhã eu ia no ............................................
Um espiga de milho eu pegava
Debulhava e jogava no chão
Num instante as galinhas juntavam
Nosso carro de boi conservado
Quatro juntas de bois de primeira
Quatro cangas, dezesseis cansis
Encostados no pé da figueira
Todo sábado eu ia na vila
Fazer compras para semana inteira
O papai ia gritando com os bois
Eu na frente ia abrindo as porteiras.
Nosso ....................................... que era pequeno
Pelas grandes fazendas cercado
Precisamos vender a propriedade
Para um grande criador de gado
E partimos pra a cidade grande
A saudade partiu ao meu lado
A ............................................... virou colonião
E acabou-se meu reino encantado
Hoje ali só existe tres coisas
Que o tempo ainda não deu fim
A .............................................. velha desabada
E a figueira acenando pra mim
E por último marcou saudade
De um tempo bom que já se foi
Esquecido em baixo da figueira
Nosso velho ...........................................................................

Ouça a música e complete a letra.
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O
 D

ialeto C
aipira

Leia a história em
 quadrinhos do C

hico B
ento.
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Agora, reescreva a história, colocando na boca do
Chico e do homem doente, a língua padrão. Mas,
antes de fazer esta tarefa cabe lembrar:

a. Na língua padrão devemos usar os pronomes pessoais
em função de complemento com maior desenvoltura.

b. Não há reduções de segmentos fônicos representa-
dos na grafia.

c. Algumas expressões informais, podem e devem ser
mantidas, já que estamos trabalhando com a variação
lingüística (língua padrão x coloquial) e não com regis-
tros de fala (formal x informal).
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Analisando o português do Chico Bento

Se eu pego essa danada dessa onça
qui tá acabando cas minha galinha

a)  Gramaticalmente, há um erro de concordância. Identifique-o.
b)  Há uma redução representada pela palavra «cas». Qual?

c)  Identifique, na historinha, outros erros de concordância de nú-
mero e contrações de palavras não aceitáveis na língua padrão.

d)  Dê, a cada palavra abaixo, seu equivalente na língua padrão:

Observação:  A ausência da concordância entre o determinante e
o susbtantivo é muito comum na língua falada do Brasil. Frase
como: «Custa 2 real», «Me dá três pão», «as minha amiga». Isso é
considerado, logicamente, um erro gamatical e bastante criticado
no país. Contudo, não passa de um acentuado preconceito lingüís-
tico que discrimina as pessoas com menor escolaridade. É notório
que muitas vezes, até mesmo escolaridos, acabam flaando sem
fazer a concordância necessária..

baruio
muié
óia
mior

home
virge

arma
mardita
tar
marvada
arguns
vorta
vortô
sarvação

ajudá
pará
foro
qué
bejá
tá
tô
chamá
dexá
vô falá

bejo
dexa
bejado
vô guentá
vô chamá
dotor
vô pegá
falô

ansim
dispois
imbora
inté
num
dianta
disgramado
bão

ocê
nóis

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

.......................................

e)  Identifque, para cada grupo de
palavras, as transformações realiza-
das ao passarem da língua padrão ao
dialeto.
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Agora sim, reescreva aqui a versão da história
com a língua padrão:

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................
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Reforçando o que aprendeu. Compreensão escrita.

..................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................

1. Divirta-se com o Chico Bento e sua turma.
Leia as tirinhas e passe-as para a língua padrão.

..................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................
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..................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................

..................................................................................................................................................

Conclusões finais:
Tendo estudado um pouco do dialeto caipira brasileiro, comente
sobre a importância do conhecimento do mesmo para o ensino-
aprendizagem do português como língua estrangeira.

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................

..........................................................................................................................................................
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A linguagem do Caipira

Toda a vida a gente vê

Quem comete o desatino

procura se inocentá

Pondo a curpa no destino

Veja só o que aconteceu

Cô cabocro Zé Simão

Que tinha a muié e treis fio

Dentro do seu coração

Cabocro trabaiadô

Chegava a sê invejado

Ela cuidava da casa

e ele do seu roçado

O bão pai e bão marido

Por toda gente estimado

Levado por maus amigo

Ficô um pinguero viciado.

ht
tp

://
w

w
w.

w
id

es
of

t.c
om

.b
r/

us
er

s/
pc

as
tr

o4
/d

is
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gr
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ht
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1. Leia o texto para conhecer melhor a dupla caipira Tonico e
Tinoco.

Dupla caipira formada por dois irmãos originários da região de
Botucatu (SP) que trabalhavam no campo e foram inicialmente
influenciados por discos da série caipira de Cornélio Pires. Quando
os irmãos estavam na adolescência (a diferença de idade era de
apenas um ano), compraram uma viola e passaram a cantar em
dupla em serenatas, festas e bailes da região. Em 1938 o
administrador da propriedade onde então trabalhavam os incentivou
a ir ao rádio. A experiência foi bem-sucedida e a dupla passou a se
apresentar aos domingos na Rádio Clube de São Manuel. Foram
para São Paulo em 1943, onde participaram de programas
radiofônicos de calouros, sem sucesso. Só mais tarde, por meio de
um concurso promovido por Capitão Furtado na Rádio Difusora,
ganharam o primeiro lugar, com a música «Adeus, Campina da
Serra» (R. Torres/ C. Pires), e adotaram, por sugestão de Furtado, o
nome artístico Tonico e Tinoco.

http://cliquemusic.uol.com.br/artistas/tonico-e-tinoco.asp

2. Agora leia o início da música «Mardita Cachaça», destes dois
cantores populares do Brasil, para identificar marcas da linguagem
caipira.

3. Escute a música e diga por que ela

foi intitulada «Mardita Cachaça»

5
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4. Escute a música, novamente, para completar os espaços em branco com as
palavras que ouvir.

Uma tarde muito feia

Principiava a ..........................

A ......................... triste esperando

O Simão tava  a .........................

O tempo ......................... medonho

Ameaçando .........................

A ......................... rogava à Deus

Pro seu marido ..........................

......................... na cama as criança

E enquanto elas .........................

Foi em ......................... do marido

Enfrentando as ventania

Mais na hora que a coitada

Procurava o .........................

O destino .........................

A mais ......................... das traição.

O vento ......................... a porta

......................... o lampeão

Bem na cama das criança

Pegando fogo o .........................

Quando a mãe desesperada

Vio o que aconteceu

Não resistiu tanta dor

Ali na hora morreu.

Zé Simão ......................... os fio

Queimado que nem carvão

Meu Deus ................ é a Rosinha?

O Ditinho, o Bastião ?

Zé Simão enlouqueceu

Ao ver tamanha desgraça

Hoje grita pela rua

......................... seja a cachaça .

5
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DADO CULTURAL
A cachaça na vida do

Brasileiro

A cachaça, junto com a cerveja, são as bebidas
alcóolicas preferidas dos brasileiros. Contudo, é a

cachaça a mais popular delas. Leia o texto a seguir
para descobrir como ela é fabricada e dados

culturais sobre a mesma e o brasileiro.

PRODUÇÃO ESCRITA
Escrever um texto expositivo

a. Situação
Você deverá escrever um texto expositivo cuja a
estrutura dominante será a comparação . O objetivo é
informar sobre o consumo de bebidas alcóolicas no Brasil
e na Argentina. Seu texto será publicado em um folheto
que será distribuído entre todos.

b. Levantamento de idéias.
Procure ou pesquise na Internet, em livros, revistas e
jornais sobre as bebidas alcóolicas preferidas dos
brasileiros e argentinos.  Organize as informações e veja
em que pontos há divergências e similitudes entre elas.

c. Edição
Depois de ter escrito alguns rascunhos, passe a limpo o
texto definitivo. Não se esqueça da informação
paratextual.
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DIALETO CAIPIRA
1. Você vai ouvir trechos de depoimentos de ex-catadores de lixo que
agora fazem parte de um projeto de lixo seletivo.

Enquanto você escuta, marque no texto as marcas que denotam
a influência do dialeto caipira na fala das pessoas que dão os
depoimentos.

Eu comecei no lixão com 8 anos, de idade. Meu pai me

levou, para trabalhar no lixão. Meu era doente, né, ele

não trabalhava. Ele só levava a gente, ficava sentado lá,

esperando a gente trabalhar, ele vendia aquele material

que nós catávamos o dia inteiro, daí ele chamava nós

para ir para casa, quando era tipo lá pelas 7, 8 horas,

nós retornávamos para o lixo, daí nós passava lá com

lixo, todo legume que nós achávamos lá, ele lavava e

fazia para nós almorçarmos, quando era, ia dar meio-

dia, assim, nós comíamos lá mesmo, pegava essas

latinhas de marmelada, ele lavava e colocava e nós co-

míamos lá mesmo, no lixo. No lixão tinha muita criança,

no lixão. Não tinha esocla. Tinha, ter, mas para mim não

tinha porque eu nunca estudei. Depois que es cresci, tive

filhos, continuei no lixo, trabalhando, também os meus

fiilhos, também, comeram muito lá do lixão, trazia lá do

lixão para dar para eles. Essa história minha,  bem dizer,

eu nasci no lixão né? Eu nasci ali, na varanda mesmo,

dentro do lixo, bem dizer. Eu já trabalhei grávida, passei

mal, para ter a minha menina lá dentro do lixo. Passei

nove meses trabalhando até que a minha bolsa estourou

lá dentro do lixo, meu marido me levou para o hospital,

então, eu já sofri demais no lixão.

6
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Essa associação é uma associação de material recicla-

do. Então nós reciclamos papelão, papel, plástico, alumínio,.

Separa tudo, é... em forma de qualidade né... por cor e

por número... E a gente, depois de estar separado, a

gente vende, e divide o dinheiro em partes iguais.

Logo quando eu entrei, foi o pessoal que já estava que

foi me ensinando, né, me mostrando os tipos de materiais.

Aí foi depois, um pessoal lá do SEBRAE e deu aula para

a gente, explicou como fazer para ficar conhecendo cada

tipo de material.

Depois que fechou o lixão, aí abriu a reciclagem, aí o meu

marido começou a trabalhar primeiro, aí depois veio eu,

a gente trabalha, ganha o nosso dinheiro, sustenta os

nossos filhos, compramos as coisas para eles, falta nada

graças a Deus. [...] Eles ficam o dia inteiro na escola,

todos cinco.

Né, o lixo cidadania teve uma parceria com a UNICEF,

dos pais estarem colocando os seus filhos na escola e

eles estarem indo para o centro passarem toda a manhã.

Então se as crianças, se as nossas crianças não vierem

para a escola, eles estão, ligam para a gente para

perguntando o que que aconteceu... a gente tem que

estar dando uma satisfação porque que a criança não

está na escola. Isso também é bom, tanto para a gente

como para a criança.
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Resgatando a nossa cidadania, porque antes a gente

não tinha como fazer um crediário... a gente não tinha...

não era reconhecido pela população... nem cidadão não

era porque no lixo tinha muita gente e nem trabalho é...

[...] hoje podemos dizer que temos documento, a gente

paga o INSS, todo mundo né, e agora em todo lugar que

a gente vai a gente é reconhecido como cidação,

consegue as coisas, muito diferente do que o trabalho

no lixo.

Hoje nós temos profissão, nós podemos abrir crédito

nas Casas Bahia, muitas meninas daqui, que trablham

aqui dentro, já tem até linha de telefone, como eu mesmo

não tinha e hoje eu tenho, aqui nós trabalhamos com

equipamento de segurança, a gente não fica mais no sol,

na chuva e também aqui a gente ganha mais, porque lá

só ganhava quanod jogava alguma coisa né, aqui não,

aqui nós temos as nossas empresas que são nossas

parceiras né,

A empresa, ela existe para auferir lucro, para vender,

para produzir, para transformar, mas ela também está

preocupada com essa comunidade e isso está intrínsico

na direção da empresa e isso vem da direção para o

corpo gerencial e vai para os funcionários e nós estamops

muito atentos a isso, isso passa a ser um compromisso,
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Agora escute o texto abaixo para completar com as palavras
que faltam.

Rogério, de Curitiba, pergunta se existem mesmo críticas

...................................... Por que ele tem um colega que vive fazendo

.................................... não solicitadas, com o pretexto que elas são

para ajudar e não para ...................................... Em minha opinião,

Rogério, toda crítica é ...................................... O objetivo de qualquer

crítica é o de ................................. alguma coisa: um conceito

.................................., um projeto, uma idéia,  uma atitude ou até

uma carreira. A parte ....................................... vem depois, ela não

está na palavra de quem critica, está na ação de quem ouve

a crítica. Por exemplo, vamos supor que o colega do Rogério

diga pra ele : «Rogério, vou fazer uma crítica .......................................,

você precisa ............................... com mais maturidade quando é

criticado». O que isso significa? Significa que o colega acha

que o Rogério é imaturo e isso não é nem .......................................

nem construtivo. Ao ouvir a crítica, o Rogério poderia man-

dar o colega .........................................................., o que seria uma prova

concreta da sua ......................................., ou, poderia tentar explicar

que não é imaturo, muito pelo contrário, o que seria uma

prova de ......................................., porque o colega não pediu nenhuma

explicaçao, Ou então, o Rogério poderia simplesmente agra-

decer a crítica e prometer pensar a respeito, ouvir não custa

nada, pensar também não, e o resultado final pode ser

........................................ Agora, e se o colega do Rogério insistir e

perguntar quais são as medidas práticas que o Rogério pre-

tende tomar para deixar de ser imaturo, a resposta seria a

seguinte: «Meu caro colega, vou lhe fazer uma crítica

construtiva, você é um chato».

Há uma frase que diz que muitas pessoas que foram critica-

das acabaram se tornando monumentos nacionais. mas

nenhum crítico, em lugar algum do mundo, até hoje,  teve um

monumento construído em sua homenagem. Porém, se não

existissem os críticos, não haveria a reação a crítica, nós nos

movemos ou porque somos pró-ativos ou porque somos

empurrados. Os críticos, bem ou mal, se encarregam dos

empurrões.

Max Gehringer para CBN

a) Existem marcas do dialeto caipira na linguagem utilizada neste
texto? Justifique sua resposta.

7
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A linguagem do desenho animado

Compreensão auditiva

(para ser trabalhado na sala de multimídia)

1. Primeira escuta

Você vai escutar (ou ver) um episódio do desenho animado da Turma do

Manda-chuva. Enquanto escuta (ou assiste) preste atenção ao registro

de língua usado. Escreva aqui suas observações, exemplificando-as, se

possíivel.

.....................................................................................................

.....................................................................................................

.....................................................................................................

.....................................................................................................

.....................................................................................................

.....................................................................................................

.....................................................................................................

2. Segunda escuta

Escute uma segunda vez e responda as questões abaixo.

a) Os pronomes oblíquos «o,a, lhe» foram usados?

b) A que pessoa do discurso fazem referência os imperativos usados?

c) Os plurais foram usados corretamente?

d) Ocorreram usos de estruturas gramaticais complexas? Justifique-se.

e) A pronúncia do ‘r’ final de infinitivo, foi respeitada?

f) Houve redução de ditongos intermédios e finais?

3. Terceira escuta

Agora escute quantas vezes forem necessárias e transcreva o diálogo

para conferir suas respostas anteriores.

8


